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Neste Boletim, optámos por 
fazer um editorial diferente, 
com o intuito de partilhar 
amplamente as preocupações 
que a APEM fez chegar, em 
audiência no dia 12 de abril de 
2017, às Secretárias de Estado 
do Ensino Superior, Ciência e 

Tecnologia e da Cidadania e 
Igualdade, respetivamente, 
Maria Fernanda Rollo e Catari-
na Marcelino, no sentido de  
sensibilizar e ganhar as tutelas 
que decidem sobre os curricula 

dos diferentes níveis de ensino, 
da escolaridade obrigatória ao 
superior,  para a necessidade 

de dar poder e visibilidade ao 

conhecimento científico produ-
zido por áreas habitualmente 
fora do mainstream, os 
“Estudos sobre as Mulheres/de 

Género/Feministas”. 

A APEM, partindo dos proble-

mas repetidamente identifica-
dos no sistema nacional, pro-
põe:  

1 – INSTITUCIONALIZAÇÃO DOS 
ESTUDOS SOBRE AS MULHERES/DE 
GÉNERO/FEMINISTAS EM PORTU-

GAL 

Autonomizar a área de 
“Estudos sobre as mulheres/de 
Género/Feministas”, para efei-
tos de acreditação do ensino e 
de financiamento da investiga-

ção; 
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Vai acontecer 

Lançamento do nº 34  da ex æquo  Perspetivas 
interdisciplinares sobre o femicido—18 de 
Abril,  ISMAI, (MAIA) 

Conferência Femicídio e Media, por Carmen 
Vives-Cases da Universidad de Alicante  - 18 de 
Abril, 15:00, ISMAI (Maia) 

ex æquo  n.º 36—Apelo a contributos Dossiê: 

Género, educação e cidadania: conhecimento, 

ausências e (in)visibilidades—Data de submis-

são: 15 de maio  

 

Lançamento do nº 35  da ex æquo.  
“Interseccionalidade, Comunicação e Cultura: 
(Entre)Cruzamentos de Matrizes de Opressão 
e Privilégio” -  Outubro   

 

 

Apoio à criação de estruturas 
para o ensino e investigação em 
“Estudos sobre as Mulheres/de 

Género/Feministas” nas univer-
sidades nacionais; 

2 – SENSIBILIZAR AGENTES EDUCATI-

VOS PARA A PROBLEMÁTICA DA IGUAL-

DADE DE GÉNERO 

Introdução formal da dimensão 
da igualdade de género na forma-
ção inicial e contínua de docen-
tes, de todos os níveis de ensino e 
de profissionais de educação de 
infância, quer na dimensão peda-
gógica, quer na dimensão científi-
ca; 

Introdução da dimensão de géne-
ro nas instituições de ensino 
superior, através, nomeadamen-
te, da utilização do critério da 
igualdade de género na acredita-

ção regular dos cursos que é feita 
pela Agência Nacional de Avalia-
ção e Acreditação do Ensino 
Superior. 

Outras recomendações abrange-
ram o contributo do Ensino 

Superior para a dessegregação 
das escolhas profissionais em 
função do sexo e para colmatar 
debilidades da formação nesta 
área de estudos, especialmente a 
que é realizada, com financia-
mento público, por IPSS, ONG e 

ADL. 

PARA APOIO DESTAS POLÍTICAS, A 
APEM PROPÔS A CRIAÇÃO DE UMA 
ESTRUTURA MULTIFUNÇÕES: 

i. de auditoria da formação em 
“Igualdade de oportunidades 
entre Mulheres e Homens” e de 
“Igualdade de Género”; 

ii. de observatório da igualdade 
de género; 

iii. de fórum (comunidade de 

práticas) para a troca de expe-
riências, atualização de saberes e 
co-construção de materiais de 

formação. 

Virgínia Ferreira e Cristina C. Vieira 
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Rosemary Deem da Royal Hol-

loway,  Universidade de Lon-

dres apresentou o n.º 33 da 

ex æquo numa iniciativa que 

decorreu na Universidade de 

Aveiro, no dia 10 de setembro 

de 2016.  As editoras do 

número dedicado ao tema, 

género, profissões e carrei-

ras, Gina Gaio Santos e Teresa 

Carvalho  sublinham o parado-

xo  que resulta da “crescente 

massificação e feminização do 

ensino superior” e a dificulda-

de em  contornar o obstáculo 

da persistente “concentração 

das mulheres nos níveis mais 

baixos da hierarquia profissio-

nal”. O trigésimo terceiro 

número da revista, dedicado a 

um tema que tem estado em 

debate no quadro dos desafios 

que se colocam ao mundo do 

trabalho, introduz questões 

relacionadas com a violência 

no trabalho, a discriminação 

que continuam  a “minar as 

possibilidades de progressão  

ou de sucesso profissional” 

das mulheres. 

O n.º 33 é, também, um núme-

ro de reconhecimento público 

da APEM  a todas as pessoas 

que, na sua área de especiali-

dade, têm através da análise e 

avaliação dos artigos submeti-

dos para publicação contribuí-

do para a qualidade e diversi-

dade dos textos publicados.  

 

Este número dá conta  

de quão importante é 

o material biográfico 

e etnográfico para 

estudar as carreiras 

académicas.  

Proporciona uma 

reflexão sobre o sistema do 

ensino superior, as carreiras, 

a situação diferenciada se 

estamos em presença de 

homens ou mulheres na aca-

demia. E o que é que é uma 

carreira atípica e qual a sua 

relevância para o estudo das 

profissões. 

Ainda que o número seja 

dedicado às profissões, pare-

ce centrar-se mais nos con-

textos organizacionais nos 

quais se situam as profis-

sões. Dá uma visão das quali-

ficações, das redes, dos con-

teúdos cognitivos, definindo 

o conhecimento e a prática 

para quem quiser entrar em 

áreas menos convencionais. 

Rosemary Deem  

A revista ex æquo  é óti-
ma. Os artigos publicados 
são excelentes. A bibliote-
ca da minha Universidade 
disponibiliza a versão 
online, que é atualmente 
preferida à versão impres-
sa. 

Gisela Bock 

Diversidade não é só disci-

plinar ou temática, mas 

também de perspetivas. 

(…) Apostamos, assim, na 

capacidade da ex æquo   
para mostrar que a pro-
dução científica baseada 
na perspetiva das rela-
ções sociais de sexo toca 
todos os aspetos da vida 
académica, social, cultural 
e política e representa um 
importante contributo 
para o desenvolvimento 
das diversas disciplinas. 
 

ex æquo, n.º 1, 1999 
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Ensino Superior e 

Políticas Públicas  

 

A APEM prossegue e amplia 

a sua atividade de parceria com 

as universidades  na dinamiza-

ção de projetos que visam con-

tribuir para o empoderamento 

de jovens estudantes de econo-

mia e gestão e de comunicação 

social, bem assim como jovens 

profissionais destas áreas, em 

atividades que lhes serão dedica-

das. No âmbito desta iniciativa, 

em colaboração com o Instituto 

Superior de Economia e Gestão 

(ISEG), estão a decorrer organi-

zados workshop  sob o lema:  “O 

teu futuro começou ontem – 

queres conhecê-lo melhor? “ 

  

Depois do lançamento a 13 

de março, no ISEG, em Lisboa 

(cartaz ao lado), estão agenda-

das novas sessões a 3 e 4 de 

maio, respetivamente na Facul-

dade de Economia da Universi-

dade do Algarve e na Universida-

de da Beira Interior. 
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Workshop de 14 de março no ISEG, dinamizado por Sara Falcão Casaca 
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”A participação feminina 

nos órgãos autárquicos é 

de 31,1% considerando o 

total dos eleitos, sendo que 

a mesma é mais expressiva 

nos órgãos deliberativos 

do que nos órgãos executi-

vos: 

Assembleia Municipal – 
31,7% 
Assembleia de Freguesia 
– 33,2%  
Câmara Municipal – 
26,6% 
Junta de Freguesia – 
26,1%”. 
 
Nas presidências: 
Assembleia Municipal – 
12,8% 
Assembleia de Freguesia 
– 26,1%  
Câmara Municipal – 
7,5% 
Junta de Freguesia – 
12,3%. 

Perfil  do Autarca —

Caracterização dos Eleitos 

Locais 2013,  MAI 

Capacitar e mobilizar para a 
igualdade entre mulheres e  
homens  é um projeto  que visa  
mobilizar as associações  que 
integram a Plataforma Portugu-
guesa para os Direitos das 
Mulheres (PpDM) da Região 
Centro para a apropriação de 
instrumentos internacionais e 
nacionais de direitos humanos 
das mulheres e promotores da 
igualdade, bem como a sua 
transposição a nível local. 
 
O projeto, que teve início em 
Outubro de 2016, vai ao longo 
de mais de dois anos realizar  
várias atividades nos domínios 
da informação, formação, pro-
dução de recursos e dinamiza-
ção do ativismo das ONG de 
direitos das mulheres que  
atuam na região Centro.   
 
Coimbra (foto abaixo), Covilhã 
(foto ao lado) e Leiria são os 
três concelhos onde decorrem 
as atividades. São variadas as 
atividades previstas, desde a 
produção de recursos e dinami-
zação do ativismo das ONG de 
direitos das mulheres na região 
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Primeira reunião a 15 de Fevereiro de 2017, Coimbra.  

Centro. Estas atividades são co-
financiadas no âmbito da Tipo-
logia 3.16 – Apoio financeiro e 
técnico a organizações da socie-
dade civil sem fins lucrativos do 
Programa Operacional Inclusão 
Social e Emprego (POISE). 

Seminário na Covilhã sobre os 

Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável numa perspetiva de 

género", 31 de março de 2017. 
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http://plataformamulheres.org.pt/projectos/feminismos-no-centro-capacitacao-e-mobilizacao-para-a-igualdade-entre-mulheres-e-homens/
http://plataformamulheres.org.pt/projectos/feminismos-no-centro-capacitacao-e-mobilizacao-para-a-igualdade-entre-mulheres-e-homens/
http://plataformamulheres.org.pt/projectos/feminismos-no-centro-capacitacao-e-mobilizacao-para-a-igualdade-entre-mulheres-e-homens/
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SAGE  - Ação Sistemática 
para a Igualdade de Géne-
ro)  
 

 SAGE do acrónimo inglês 

Systemic Action for Gender 

Equality é um projeto que visa 

desenvolver  um modelo inova-

dor e produzir um conjunto de 

instrumentos de diagnóstico 

para a igualdade entre homens 

e mulheres na investigação e 

ensino superior. Participam no 

SAGE sete universidades eu-

ropeias, entre as quais o ISCTE.  

O modelo SAGE vai centrar-se  

em quatro áreas distintas: 

Governação Institucional; 

Genderização do Conhecimento; 

Progressão Profissional; 

Equilíbrio trabalho -família. 
 

 

O projeto SAGE propõe-se pro-

duzir uma Carta de Princípios 

para a Igualdade de Género, um 

Modelo de  SAGE para Planos 

de Igualdade de Género, um 

Curso de Género online, work-

shop de capacitação e uma cam-

panha de sensibilização para 

promover a igualdade de gé-

nero nas instituições de investi-

gação. 
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Em 2016  as alunas matri-

culadas no ensino superior 

representavam 53,4% do 

total. 
Por área de educação: 

 

Educação: 80,3% 

 

Artes e Humanida-

des:58,6% 

Ciências Sociais, Comércio 

e Direito:58,9% 

Ciências, Matemática e 

Informática:45,6% 

 

Engenharia, Indústrias 

Transformadoras e Cons-

trução: 26,6% 

 

Agricultura:55,6% 

Saúde e Proteção 

Social:76,8% 

Serviços:42,6% 

 

 

PORDATA (Educação), 

Dados atualizados a 26-10-
2016 

Escola de Verão. Não Nascemos 

Investigador@s.  

A segunda edição da Esco-

la de Verão da e-Apem terá 

lugar em Coimbra e destina-se 

a estudantes (de doutoramen-

to, mestrado e licenciatura) e 

recém-doutorad@s com inte-

resse em género e sexualida-

de, teorias, epistemologias e 

metodologias feministas, e 

estudos sobre as mulheres. A 

metodologia desta iniciativa 

baseia-se  numa filosofia de 

“educação de pares”, focada 

no networking e troca de 

experiências incluindo work-

shop e sessões de debate 

informais. 
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BREVES-CURTAS-TIRAS-BREVES-CURTAS 

Novo prémio da APAV  para 
associada da APEM 
O Prémio APAV voltou a distin-
guir uma investigação de asso-
ciada da APEM. Isabel Ventura 
(na foto ao lado a 1ª da dir. 
para a esq.) foi a distinguida na 
2ª edição com o trabalho  
"Medusa no Palácio da Justiça: 
Imagens sobre mulheres, 
sexualidade e violência a partir 
dos discursos e práticas judi-
ciais”. A entrega do prémio 
decorreu no dia 12 de Dezem-
bro de 2016. Estão abertas can-
didaturas para a 3ª edição até 
ao dia 30 de Junho. 

F
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Mais de 3000 seguem a página da APEM 

 

Mais de 3000 gostam 

 

Mais de 40 pessoas falam de nós 

http://www.apav.pt/apav_v3/index.php/pt/1390-entrega-do-premio-apav-para-a-investigacao-2016
http://www.apav.pt/apav_v3/index.php/pt/1390-entrega-do-premio-apav-para-a-investigacao-2016
http://www.apav.pt/apav_v3/index.php/pt/1455-premio-apav-para-a-investigacao-2017-candidaturas-abertasC:/Users/ajordao/Documents/8março03.zip
https://www.facebook.com/Associa%C3%A7%C3%A3o-Portuguesa-de-Estudos-sobre-as-Mulheres-APEM-357447934276368/


Como contactar a APEM:   

Centro Maria Alzira Lemos, Casa 

das Associações, Parque Infantil do 

Alvito, Estrada do Alvito, 1300-054 

Lisboa (Portugal) 

Email:apem1991@gmail.com 
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A Associação Portuguesa de Estudos 

sobre as Mulheres (APEM) é 

uma associação nacional de caráter cientí-

fico que visa apoiar, promover e dinami-

zar os Estudos sobre as Mulheres/

Estudos  de Género/Estudos Feministas 

em todas as áreas do saber.  

 A APEM foi criada em 1991. Publica 

desde 1999 a  ex aequo, uma revista cientí-

fica, semestral, que conta com um conse-

lho editorial que integra docentes de 

diversas universidades. A revista visa o 

desenvolvimento, a divulgação e a legiti-

mação do conhecimento produzido no 

âmbito dos Estudos sobre as Mulheres 

Estudos de Género/Estudos Feministas.                          

A ex aequo está indexada na  Web of Scien-

ce-Thomson Reuters (através do SciELO 

Citation Index), SciELO, ERIH Plus, Latin-

dex e Virtual Library of Women's History.  

Ficha técnica  

Coordenação: Albertina Jordão 

Redação e imagem: Albertina Jordão, Cristina C. Vieira, João Oliveira, Virgínia Ferreira 

S eg u ir  a   AP EM  n o   Facebook  

w w w . a p e m. or g  

https://pt-br.facebook.com/pages/Associa%C3%A7%C3%A3o-Portuguesa-de-Estudos-sobre-as-Mulheres-APEM/357447934276368
http://www.apem-estudos.org/pt/

